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RESUMO 

 
SOARES, Alessandra Talaska. Zoonoses e água de consumo humano: Percepção 
e conduta de produtores leiteiros na Microrregião. Orientador: Fábio Raphael 
Pascoti Bruhn. 2023. 65f. Dissertação (Mestrado em Parasitologia) - Instituto de 
Biologia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2023. 
 
A utilização de águas subterrâneas são importantes formas de captação de água, no 
entanto é necessário que essas alternativas atendam aos parâmetros de potabilidade, 
a fim de garantir o acesso a água livre de contaminantes microbiológicos. Os 
parâmetros microbiológicos estabelecidos pela legislação brasileira são a ausência de 
coliformes totais e Escherichia coli em 100mL de amostra de água, e para os 
microrganismos heterotróficos mesófilos, fica estabelecido o limite de contagem de 
500 UFC/mL. Buscou-se estudar a percepção de 51 produtores leiteiros sobre a água 
utilizada na propriedade, bem como a realização de análises microbiológicas das 
águas de poço. Também, investigou-se o conhecimento relacionado a saneamento 
na propriedade, fatores de proteção de poço, zoonoses, vetores, produtos de origem 
animal, assim como identificar fatores de riscos para zoonoses nas propriedades. Para 
isto, aplicou-se entrevistas semiestruturadas em 51 propriedades leiteiras na 
microrregião Pelotas, RS e realizou-se análises microbiológicas dos poços dos 
produtores. Obteve-se os seguintes resultados: todas as amostras provenientes dos 
poços tiveram presença de E. coli e coliformes totais, estando em desacordo com a 
legislação brasileira, para os microrganismos heterotróficos, a maioria dos poços não 
excedeu a contagem permitida. Para as análises realizadas com os resultados 
microbiológicos, associado a fatores de proteção de poço e a percepção dos 
indivíduos sobre a água, encontrou-se que quanto maior o número de fatores de 
proteção, menor o número de contagem bacteriana, e quando acrescentada a variável 
“percepção”, os agrupamentos formam-se em alta contagem bacteriana associada a 
percepção de água adequada e com poucos fatores de proteção. Neste estudo o 
conhecimento do termo zoonose foi baixo, e identificou-se fatores de risco para 
leptospirose, hidatidose e fasciolose, a partir das entrevistas. As análises foram 
realizadas nos softwares Epidata 3.1, SPSS 20.0., Qgis versão 3.22.13. O presente 
trabalho constatou a má qualidade das águas de poços utilizadas em propriedades 
leiteiras na microrregião Pelotas, RS, o que aponta para a necessidade de atenção 
das políticas públicas para esses locais. Ainda, apresenta a importância da educação 
em saúde a fim de mitigar os processos de doenças e agravos decorrentes do 
conhecimento de doenças de veiculação hídrica e zoonoses nestas populações. 
  
Palavras-chave: Fontes alternativas. Doenças diarreicas. Saúde única.  
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Abstract 

 

SOARES, Alessandra Talaska. Dairy properties in the Pelotas microregion: 
Perception and behavior of producers regarding well water and zoonoses. 
Advisor: Fábio Raphael Pascoti Bruhn. 2023. 65f. Dissertation (Master in 
Parasitology) - Institute of Biology, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2023. 
 

The use of groundwater is an important way of capturing water, however it is necessary 
that these alternatives meet the potability parameters in order to guarantee access to 
water free of microbiological contaminants. The microbiological parameters 
established by Brazilian legislation are the absence of total coliforms and Escherichia 
coli in 100mL of water sample, and for mesophilic heterotrophic microorganisms, the 
count limit of 500 CFU/mL is established. We sought to study the perception of 51 dairy 
farmers about the water used on the property, as well as carrying out microbiological 
analyzes of well water. Also, knowledge related to sanitation on the property, well 
protection factors, zoonoses, vectors, products of animal origin, as well as identifying 
risk factors for zoonoses on the properties were investigated. For this, semi-structured 
interviews were applied in 51 dairy farms in the micro region of Pelotas, RS, and 
microbiological analyzes were carried out in the wells of the producers. The following 
results were obtained, all samples from the wells had the presence of E. coli and total 
coliforms, which is in disagreement with Brazilian legislation, for heterotrophic 
microorganisms, most of the wells did not exceed the allowed count. For the analyzes 
carried out with the microbiological results, associated with well protection factors and 
the individuals' perception of the water, it was found that the greater the number of 
protection factors, the lower the number of bacterial counts, and when the variable 
“perception”, the clusters are formed in high bacterial count associated with perception 
of adequate water and with few protection factors. In this study, knowledge of the term 
zoonosis was low, and risk factors for leptospirosis, hydatid disease and fascioliasis 
were identified from the interviews. Analyzes were performed using Epidata 3.1, SPSS 
20.0., Qgis version 3.22.13 software. This study found the poor quality of groundwater 
used in dairy farms in the Pelotas micro-region, RS, which points to the need for public 
policy attention in these locations. Still, it presents the importance of health education 
in order to mitigate the processes of diseases and injuries arising from the knowledge 
of waterborne diseases and zoonoses in these populations. 
 

 Keywords: Alternative sources. Diarrheal diseases. one health. 
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1 INTRODUÇÃO

 

 

O consumo de água e/ou alimentos contaminados causam as chamadas 

Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA). A sua ocorrência está ligada a 

presença de microrganismos patogênicos que utilizam a água ou alimentos para sua 

multiplicação (BOHM, et al., 2022). Estima-se que existam mais de 250 tipos de DTHA, 

o que reflete em diversos problemas de saúde pública, reforçados por desafios como 

o subdiagnóstico e a subnotificação, gerados pela sintomatologia inespecífica dos 

agravos e habitual falta de procura por atendimento médico (BRASIL, 2023; MENDES 

et al., 2021). 

 A Organização  Mundial  da Saúde (OMS) estimou em 2015, que cerca de 2 

bilhões de pessoas viviam sem acesso às condições  adequadas  de saneamento 

básico no mundo,  o que contribui para o aparecimento de diversas doenças de 

veiculação hídrica (CAMARA et al., 2019). A cada ano, esses agravos são 

responsáveis por acometer em torno de 600 milhões de pessoas, sendo as crianças 

menores de 5 anos as mais atingidas por DTHA, com carga equivalente a 40% 

(BRASIL, 2022). 

Sabe-se que dispor de saneamento básico e água de boa qualidade é dever do 

estado e uma maneira de prevenir riscos e agravos, visto que utilizar água 

contaminada na preparação de alimentos, na lavagem de roupas e utensílios e na 

higiene pessoal é uma forma de se expor a microrganismos patogênicos e 

consequentemente adquirir doenças (TONDATTO et al., 2020; MAYER, 2022). 

Grande parte da população urbana desfruta deste recurso, porém populações 

da zona rural geralmente não são atendidas (SANTOS JUNIOR, 2022), tendo como 

justificativa, inúmeros fatores, como por exemplo, a distância entre a população rural 

e a estação de tratamento, a qual dificulta a chegada de água tratada ao consumidor 

final.  

Na zona rural muitas vezes a água é captada de fontes alternativas e seu 

consumo é realizado sem nenhum tratamento prévio. Essa conduta está relacionada 

ao hábito de vida dessas populações, visto que, é considerado que a água captada 
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direto da fonte é pura e não oferece riscos à saúde. Em geral, essas comunidades 

não têm acesso à educação em saúde e assim não percebem que, devido a essas 

práticas, se expõem ao risco de adquirir doenças (SILVA et al., 2022; RIBEIRO, 

2022).  

Água captada de fontes alternativas pode conter microrganismos patogênicos, 

como por exemplo a Escherichia coli (E. coli), uma bactéria do grupo dos coliformes 

termotolerantes, sendo essa, exclusivamente de origem fecal (DOS SANTOS et al., 

2023; SILVA et al., 2010). A legislação brasileira utiliza esse grupo de bactérias para 

avaliar o padrão de qualidade microbiológica de águas superficiais destinada a 

abastecimento, recreação, irrigação e piscicultura (SAMPAIO et al., 2019). 

Além de problemáticas estruturais, a percepção dos indivíduos sobre as ações 

do cotidiano, e incluído nisso, a percepção ambiental, se deve aos contextos 

históricos, sociais e culturais. Assim, além do consumo de água “pura” existem outros 

aspectos que fazem parte da rotina e não são interpretados como risco (De ARAÚJO 

et al., 2020).  

Dentre essas ações, está o conhecimento das doenças zoonóticas. Ainda que 

existam zoonoses bem estabelecidas, quanto ao ciclo de transmissão e hospedeiros, 

existe uma grande e importante lacuna de desconhecimento por parte da população 

em geral (TEIXEIRA, 2020; LACERDA et al., 2020; RIBEIRO et al., 2020).  

Estas doenças infecciosas decorrem de patógenos que tiveram origem em 

animais, no entanto, através de adaptações, conseguiram infectar o homem, sendo 

esta infecção de forma direta ou por intermédio de outras espécies. Portanto, os 

animais possuem um papel crucial na manutenção de infecções zoonóticas (BRASIL, 

2023). Na zona rural se estabelece um contato mais próximo com os animais, tanto 

com os de companhia, produção e até mesmo os selvagens. Essa relação aumenta a 

chance desses indivíduos se exporem ao risco de adquirir uma doença zoonótica. 

Além disso, a proximidade entre as pessoas e o ambiente selvagem, permite uma 

maior interação entre os patógenos de diferentes espécies (JONES et al., 2008). 

A falta ou a precariedade de medidas higiênico-sanitária colaboram diretamente 

para a perpetuação destas doenças. Uma prática comum no interior do Rio Grande 

do Sul é fornecer vísceras cruas para os cães, favorecendo o ciclo do parasito 

responsável pela hidatidose (CESAR et al., 2019; NIERO et al., 2021). 

Porém, muitas vezes, são práticas enraizadas e que fazem parte do cotidiano 

da população, não sendo interpretadas como algo que acarreta em malefícios à 
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saúde. Isso pode estar relacionado ao desconhecimento dos animais envolvidos no 

ciclo dessas doenças, falta de educação em saúde para população e disseminação 

de medidas de prevenção sobre doenças de veiculação hídrica.  Apesar de 

historicamente, haver uma desassistência de políticas públicas voltadas às regiões 

rurais (DE MELO et al., 2022; FERREIRA et al., 2022) cabe enfatizar que, é uma 

população que carece de melhorias advindas de políticas governamentais, já que, 

como citado anteriormente, está exposta a inúmeros riscos e pode contribuir para a 

propagação de doenças (COSTA et al., 2020; SCHNEIDER et al., 2020). 

Logo, a educação em saúde deve ser vista como um instrumento de mudança 

social que poderá contribuir para a sensibilização e conhecimento dos indivíduos e a 

partir disso, promover mudanças de comportamento e consequentemente promoção 

da saúde (RIBEIRO et al., 2020; DE ANDRADE et al., 2021). 

Contudo conseguir que haja uma mudança nessas práticas é um processo que 

leva tempo. Estabelecer alianças entre órgãos do governo responsáveis por 

programas de extensão e instituições de ensino pode ser um caminho de sucesso, 

pois, desta forma, será possível criar projetos de extensão permitindo a criação de um 

vínculo com as comunidades rurais e sensibilizando seus moradores para mudar seus 

hábitos. 

Assim, se objetivou fazer um recorte no sul do Rio Grande do Sul, mais 

especificamente na microrregião Pelotas sobre o conhecimento da população rural 

em relação às doenças veiculadas pelas águas subterrâneas, além de realização de 

análises microbiológicas para compreender se estão dentro dos padrões de 

potabilidade estabelecidos na legislação brasileira. E também, avaliar qual o 

conhecimento dos produtores leiteiros acerca das zoonoses e suas implicações para 

a saúde.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

 

 

2.1 RIO GRANDE DO SUL 

 

 

O estado do Rio Grande do Sul está localizado no extremo sul do Brasil. É 

composto por 497 municípios, e possui área total de 281.707,15 km² (incluindo as 

áreas das Lagunas dos Patos e Mirim). É caracterizado pelo clima subtropical que 

apresenta baixas temperaturas. O relevo apresenta altitudes de até 1.398m (RIO 

GRANDE DO SUL, 2021).  

Possui uma população de 11.422.973 habitantes, assim é o quarto estado mais 

populoso do Brasil (Rio Grande do Sul, 2021). Estima-se que 14,9% da população 

pertencente ao Estado RS sejam residentes da zona rural (RIO GRANDE DO SUL, 

2022). Ainda, 231 municípios do Estado são majoritariamente rurais, isto é, mais de 

50% da sua população reside em áreas rurais (RIO GRANDE DO SUL, 2022).  

Ademais, o Estado configura-se com a presença de municípios que possuem 

grande extensão territorial, e ainda, uma população longínqua. Esta característica 

influencia no acesso desta população à Atenção Primária à Saúde (RIO GRANDE DO 

SUL, 2022). 

A economia gaúcha caracteriza-se pela relação com os mercados nacional e 

internacional. Apesar da estrutura setorial do valor acrescentado bruto (VAB) do Rio 

Grande do Sul corroborar com a grande participação do setor de Serviços, entende-

se que a economia do RS é impulsionada pela Agropecuária e pela Indústria de 

Transformação (RIO GRANDE DO SUL, 2021).  Estima-se que o valor bruto da 

produção (VBP) leiteira encontrada no estado gera um total de R$ 6,68 bilhões por 

ano, sendo o período de análise o ano de 2021 (EMATER-RS, 2021). Ainda, contando 

com a produção comercializada com indústrias, cooperativas e queijarias, o valor é de 

aproximadamente R$ 6,16 bilhões por ano. E a atividade leiteira possui uma 

contribuição de R$ 13,55 milhões por município, dos quais possuem produção 

leiteira (EMATER-RS, 2021). 
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2.2 SANEAMENTO  

 

 

No ano de 2016, em consequência da falta de saneamento, água e higiene 

adequados, foram registradas 1,9 milhão de mortes e 123 milhões de anos perdidos 

de vida ajustados por incapacidade (disability adjusted life years- Daly) (WHO, 2019).  

Who (2023a) delineia que em 2021 o relatório do Programa conjunto de 

Monitoramento da OMS/UNICEF para Abastecimento de Água, Saneamento e 

Higiene (JMP) estimou que, em 2020, 2,0 bilhões de pessoas da população global 

(26%) carecia de “água potável gerenciada com segurança”, 3,6 bilhões de pessoas 

da população global (46%) carecia de “saneamento gerenciado com segurança”. 

No Brasil, com a intenção de mitigar essas problemáticas, foi construído o 

Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR) que apresenta quatro marcos 

referenciais sobre o saneamento, os quais são: Saneamento básico como direito 

humano; Saneamento básico como promoção da saúde; Saneamento básico e 

erradicação da extrema pobreza e; Saneamento básico e desenvolvimento rural 

solidário e sustentável (PNSR, 2019).  

Com isso, abre-se a discussão para quais populações estão desassistidas 

dentro do critério saneamento. E é onde identifica-se que as áreas rurais e periferias 

possuem os piores indicadores de infraestrutura, de qualidade e de cobertura dos 

serviços públicos oferecidos, sendo este um problema mundial (SANTOS & 

SANTANA, 2020). Devido a essa falta de acesso aos serviços públicos, as populações 

rurais dependem de fontes alternativas para captação de água, e consequentemente 

podem estar mais expostas aos contaminantes do que as populações que possuem 

fontes de abastecimento público (QUEIROZ et al., 2002). Pois, em um contexto de 

utilização de águas subterrâneas rasas, onde há criação de animais, esta água estará 

sujeita a contaminação por microrganismos patogênicos, que também poderão estar 

ligados às atividades humanas (SCHUITEMA et al., 2020).  

Considera-se que o acesso à água potável é um bem essencial para a saúde 

humana, dado que este fator auxiliará na prevenção de várias doenças 

negligenciadas, como por exemplo, helmintíases e esquistossomose (WHO, 2019). 
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Logo, se faz de extrema importância que a utilização da água como recurso, 

possua uma boa qualidade desde a fonte, passando pelo tratamento, armazenamento 

e distribuição, uma vez que, a qualidade físico-química e microbiológica são 

essenciais na capacidade de assegurar a saúde dos indivíduos através da redução 

de contaminação e da proliferação de microrganismos veiculados através da água (da 

SILVA et al., 2023). 

De acordo com um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 6) 

pretende-se até o ano de 2030 “Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 

água e saneamento para todas e todos” (ONU, 2023). De maneira conjunta, dentro 

deste objetivo, destaca-se a meta 6.2, a qual pretende alcançar até o ano de 2030, o 

acesso adequado ao saneamento e higiene para todos de forma equitativa (ONU, 

2023). No entanto, um dos entraves, conforme colocado por Santos & Santana (2020) 

para a concretização destas metas, é a falta de suporte do setor público, além de 

questões relacionadas à infraestrutura das comunidades rurais. 

Por conseguinte, a Portaria de Consolidação, nº 5 de 2017, Anexo XX, destaca 

a necessidade de monitoramento periódico da água, seja ela, derivada de fontes 

públicas ou privadas (BRASIL, 2017). Dessa forma, entende-se a importância de 

investimentos para o monitoramento de sistemas de abastecimento individuais na 

busca de garantias dos direitos inerentes à vida, como o acesso a uma fonte de água 

potável livre de contaminação. 

Portanto o papel do saneamento diante a prevenção de doenças se faz 

imprescindível. No ano de 2015, as mortes devido a doenças diarreicas causadas 

pela má qualidade da tríade água, saneamento e higiene, tiveram uma diminuição em 

50%, considerando o período dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) 

(1990–2015) (WHOb, 2023). 

 

 

2.3 DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR (DTHA) 

 

 

As doenças de transmissão hídrica e alimentar (DTHA), decorrem de fatores 

ligados às condições inadequadas de saneamento, má qualidade da água, consumo 

de alimentos contaminados e práticas inapropriadas de higiene pessoal (BRASIL, 

2023).  
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 No Brasil, foram notificados no ano de 2021, 128,9 mil internações decorrentes 

de doenças de veiculação hídrica (INSTITUTO TRATA BRASIL, 2021). Classificadas 

em mais de 250 tipos, são ocasionadas pela ingestão de bactérias e suas toxinas, 

vírus, parasitas intestinais oportunistas ou substâncias químicas (BRASIL, 2023). 

Logo, os sintomas mais comumente observados são náuseas, vômitos, diarreias, 

dores abdominais, cefaleia, febre, prostração, dores musculares, alteração da visão, 

entre outros sintomas, conforme for o agente causador (BRASIL, 2017; RIO GRANDE 

DO SUL, 2023). 

Alguns dos microrganismos que podem estar relacionados a doenças 

veiculadas pela água, são os coliformes termotolerantes, o qual possuem a E. coli 

como principal exemplar. Este microrganismo é indicador de contaminação fecal 

(BRASIL, 2013), portanto a legislação brasileira estabelece que para o consumo 

adequado e seguro de água, esta bactéria deve estar ausente em 100ml da amostra 

(BRASIL, 2021). Ainda, para garantir o padrão microbiológico de potabilidade da água, 

os coliformes totais também devem estar ausentes em 100 ml de amostra (BRASIL, 

2021), estas bactérias são classificadas como bacilos gram-negativos, aeróbios ou 

anaeróbios facultativos, não formadores de esporos, oxidase-negativos. Integrado 

nesse grupo estão os gêneros Escherichia, Citrobacter, Klebsiella, Enterobacter, entre 

outros (BRASIL, 2013).  

Microrganismos heterotróficos mesófilos também podem ser encontrados na 

água e possuem importância em saúde pública, visto que alguns podem se enquadrar 

como microrganismos patogênicos e outros como patogênicos oportunistas. Podem 

fornecer informações sobre as características higiênico sanitárias de produtos em que 

a água utilizada para a higienização dos equipamentos estão contaminados e por 

consequência contaminam o produto (VIDAL-MARTINS et al., 2005).  

Um dos problemas averiguados no meio rural são as implicações devido ao 

abastecimento por meio de águas de poços. Existe um possível compartilhamento de 

doenças zoonóticas entre os animais das propriedades e os humanos, uma vez que 

a água poderá servir como propagadora destas doenças, como por exemplo, a 

leptospirose e a fasciolose. Além disso, a ingestão desta água pelos animais de 

produção, poderá acarretar em perdas econômicas para esses produtores (ARIAS-

PACHECO et al. 2020; ORJUELA et al. 2022).  

No entanto, casos de DTHA possuem uma característica de difícil 

rastreamento, devido a estas ocorrerem ocasionalmente, mas também derivada da 
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subnotificação, consequência de os doentes não procurarem os serviços de 

atendimento médico (MURPHY et al., 2015). E além disso, no Brasil existe a 

problemática do subdiagnóstico e/ou a subnotificação das doenças infecciosas e 

parasitárias. A casuística destas doenças, em geral, está associada à condição de 

vida inadequada, consequência da falta de políticas públicas (GRISOTI, 2010). 

 

 

2.4 ZOONOSES 

 

 

A transmissão de doenças de animais para humanos é uma preocupação em 

todo o mundo (DAFALE et al., 2020). Em uma escala global, aproximadamente 60% 

das doenças infecciosas emergentes são zoonoses, e calcula-se que ocorram milhões 

de mortes anualmente, além de cerca de um bilhão de casos destas doenças (WHO, 

2023c). As doenças infecciosas emergentes surgem devido a interação complexa 

entre os processos biológicos, ecológicos, sociais e tecnológicos (COKER, et al., 

2011). Sendo assim, a ocorrência de zoonoses se dá devido a fatores 

interconectados, como a relação próxima entre humanos e animais, além de questões 

geográficas, onde é oportunizado um novo contato entre animais selvagens e 

humanos, levando a um possível compartilhamento de patógenos (MCARTHUR, 

2019). 

Ademais, Myers et al., (2013) acrescentam que esta incidência e surgimento 

das doenças zoonóticas, bem como a transmissão por vetores, surgem devido às 

mudanças ambientais realizadas pelo homem ao longo do tempo. Portanto, a partir 

de uma abrangência global, o crescimento das interações interface-humano está 

sendo um fator de promoção para o surgimento e disseminação das zoonoses 

(MAGOURAS et al., 2020). 

Além disso, pesquisas sugerem que as zoonoses ambientais se estabelecem 

como uma resposta à interface fauna-pecuária e devido à expansão urbana, e ao 

crescimento populacional, os indivíduos tendem a ter um maior contato com a vida 

selvagem, mesmo que indiretamente mediante o contato com gado e locais agrícolas 

(PROBOSTE et al., 2022). 

No Brasil, o qual é um país em desenvolvimento, as doenças zoonóticas 

parasitárias possuem um impacto significativo nas populações de humanos e animais, 
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uma vez que as más condições de saneamento podem possibilitar uma maior 

exposição aos patógenos (DANTAS-TORRES & OTRANTO, 2014). 

Outro aspecto que pode favorecer o desconhecimento e beneficiar a 

disseminação destas doenças no país, é a problemática da falta de notificação 

obrigatória de algumas doenças zoonóticas, como o complexo teníase-cisticercose, o 

que gera uma estimativa baixa de prevalência dos casos em humanos, parte disso, 

também se deve à falta de pesquisas de campo na busca destes dados. Portanto, em 

relação a essas doenças, o cenário brasileiro pode estar equivocado, uma vez que, é 

habitual consumos de carnes bovinas e suínas sem a devida inspeção (ACEVEDO-

NIETO, 2022).   

 

 

2.5 SAÚDE ÚNICA 

 

 

O conceito de Saúde Única ou One Health, apesar de já existir há algum tempo, 

cresceu nos últimos anos em relação a sua popularização e trata da relação entre a 

saúde humana, animal e o ambiente. Através de uma abordagem multidisciplinar, 

entre diversos setores de diferentes níveis, se articula para enfrentar possíveis 

agravos de saúde e estabelecer o bem estar entre esses três eixos (BRASIL, 2021).  

É uma rede de colaboração mundial que estabelece diversas áreas de atuação, 

mas, com um mesmo objetivo: proporcionar o equilíbrio entre os três pilares: saúde 

humana, animal e ambiente. No entanto, mesmo com a colaboração de diversos 

órgãos, alcançar este objetivo ainda é um grande desafio, pois muitas vezes existe 

falha de comunicação entre os setores envolvidos (KELLY et al., 2020). 

O controle de zoonoses, doenças negligenciadas, falta de acesso a água e 

alimentos de qualidade são alguns dos problemas de saúde pública que geram 

preocupação mundial e requerem monitoramento, planejamento e ação de diversos 

grupos (LOSH et al., 2022). Em geral, esses problemas estão diretamente ligados ao 

estilo de vida das populações, mas, é comum que indivíduos se exponham a situações 

de risco sem conhecimento. Por exemplo, moradores de zonas rurais, muitas vezes 

possuem uma relação mais estreita com animais, seja de companhia, produção e até 

selvagens, porém, esse contato aliado a problemas higiênico-sanitários pode se tornar 

um fator de risco para a saúde (ALVES et al., 2021; de SANTANA et al., 2021). 
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2.6 EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

 

A Educação em Saúde é uma das ações realizadas dentro da Saúde Única e 

objetiva disseminar informações sobre os diversos temas relacionados à saúde e bem 

estar das pessoas (da SILVA et al., 2019). É uma frente de trabalho necessária, porém 

é um grande desafio, visto que, precisa ser um processo contínuo e a informação 

precisa ser levada às pessoas diversas vezes para que haja a sensibilização e 

entendimento que os hábitos, por vezes tão comuns, colaboram para a manutenção 

do ciclo e ocorrência de doenças (de ANDRADE et al., 2021). Desta forma, alianças 

com instituições de ensino seria uma das formas de manter a regularidade das ações 

de educação, além de contribuir para que os futuros profissionais conheçam a 

realidade de comunidades mais afastadas e/ou carentes e trabalhem de forma 

multidisciplinar para encontrar a melhor maneira de convencer o público alvo a rever 

seus hábitos (CONCEIÇÃO et al., 2020). 

A educação em saúde mostra-se como uma ferramenta fundamental para a 

promoção da saúde e na prevenção de doenças (KHAZHYMURAT et al., 2023). 

Conforme Pueyo-Garriguesa et al., (2019), a educação em saúde apresenta-se como 

um processo de ensino-aprendizagem, o qual é contínuo, dinâmico, complexo e 

planejado no decorrer da vida. Compreende contextos distintos, onde a finalidade será 

promover o conhecimento do indivíduo em direção a uma mudança de 

comportamento, esta é capaz de possibilitar atitudes positivas em relação a prevenção 

de doenças e agravos. 

Ainda, a educação em saúde implica em uma ação transdisciplinar, onde as 

subjetividades e particularidades dos indivíduos e da coletividade onde estão inseridos 

devem ser avaliados conjuntamente, e, assim, apresentar formas na qual estes 

possam atuar ativamente na promoção da saúde (CONCEIÇÃO, et al., 2020; COSTA 

et al., 2020). 
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2.7 PERCEPÇÃO DE RISCOS 

 

 

A população humana possui crenças que classificam os recursos de acordo 

com a sua naturalidade, como a água ou alimentos, em ideacionais ou instrumentais. 

Comumente, segundo os padrões instrumentais, o recurso que é proveniente do 

natural e não demanda de modificação humana insere-se no padrão ideal de consumo 

(ROZIN et al., 2004). 

Ademais, características sensoriais, como cheiro e sabor, são enquadradas 

dentro de uma camada superior, tendo o ser natural no mais alto padrão, estas são 

as chamadas superioridade material (SIEGRIST et al., 2016). Portanto, um dos 

motivos que leva os proprietários de poços a avaliar a sua água como segura para 

consumo, não considerando possíveis riscos, é que a contaminação não apresenta, 

na maioria das vezes, características sensoriais negativas (HOOKS et al., 2019). 

Ainda, através deste aspecto, as percepções para o consumo de recursos 

seguros podem estar equivocadas, pois fatores externos, como microrganismos e 

contaminação geogênica, poderão influenciar em algumas características que irão 

tornar o recurso sem a devida qualidade para o consumo, inclusive na percussão de 

doenças e agravos (SCHUITEMA et al., 2020).
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3 OBJETIVO GERAL

 

 

Analisar a contaminação da água e a percepção e atitude de produtores 

leiteiros acerca do saneamento rural e sua relação com a ocorrência de zoonoses na 

microrregião de Pelotas. 

 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

- Associar a percepção e atitude dos produtores sobre saneamento com as 

análises microbiológicas de água; 

- Verificar qual o entendimento sobre os riscos associados às zoonoses; 

- Compreender como se dá a percepção de riscos relacionados a doenças 

geradas pelo campo ocupacional; 

- Identificar riscos de zoonoses a partir de observações colhidas em 

questionários; 
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Resumo 

 

A água é um bem essencial para a sobrevivência da vida no planeta, participando de diversos 

processos biológicos. Entretanto, há vários tipos de contaminantes, incluindo microrganismos 

patogênicos, que podem afetar a sua qualidade e, consequentemente, causar doenças. O uso de 

poços como fontes de abastecimento em áreas rurais são essenciais para o abastecimento 

humano e dessedentação. Este trabalho buscou elucidar a percepção de produtores leiteiros 

sobre a qualidade da água de poços em 51 propriedades da Microrregião Pelotas, RS, bem como 

avaliar a qualidade da água quanto a presença de coliformes totais, Escherichia coli e bactérias 

mesófilas, além de avaliar a presença de fatores de proteção dos poços.  Para 68% (34) dos 

participantes deste estudo, a água de consumo dos poços era boa, enquanto 18% (9) 

consideraram ótima, 10% (5) regular e apenas 4% (2) julgaram como ruim. Além disso, 95,9% 

(47) dos produtores consideraram a água da propriedade melhor que a utilizada no meio urbano. 

Coliformes totais, Escherichia coli e mesófilos foram identificados em todas as amostras de 

água dos poços, no entanto na análise estatística de correspondência observou-se que os poços 

que continham fatores de proteção estavam com menores contagens de contaminação. A 

percepção de risco é subjetiva, o que justifica a noção de que a água utilizada na propriedade é 

adequada para consumo e sem risco de causar doenças, fato em desacordo com os resultados 

das análises microbiológicas realizadas. É necessário que haja uma maior assistência e atenção 

nas questões relacionadas à área rural, tanto para informar, quanto para capacitar e subsidiar 

que estas populações desfrutem de uma água segura para consumo. 

 

Palavras-chave: Água subterrânea. Educação em Saúde. Qualidade da água. 
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Abstract 

 

Water is an essential good for the survival of life on the planet, participating in various 

biological processes. However, there are several types of contaminants, including 

microorganisms, that can affect its quality and, consequently, cause illness. The use of wells as 

sources of supply in rural areas are essential for human supply and watering. This work sought 

to elucidate the perception of dairy farmers about the quality of water from wells in 51 

properties in the Microregion Pelotas, RS, as well as to evaluate the quality of the water 

regarding the presence of total coliforms, Escherichia coli and mesophilic bacteria, in addition 

to evaluating the presence of well protection factors. For 68% (34) of the participants in this 

study, drinking water from the wells was good, while 18% (9) considered it excellent, 10% (5) 

fair and only 4% (2) judged it bad. In addition, 95.9% (47) of the producers considered the 

property's water better than that used in urban areas. Total coliforms, Escherichia coli and 

mesophiles were identified in all water samples from the wells, however in the statistical 

analysis of correspondence it was observed that the wells that contained protection factors were 

less contaminated. The perception of risk is subjective, which justifies the notion that the water 

used on the property is suitable for consumption and without risk of causing disease, a fact that 

is at odds with the results of the microbiological analyzes carried out. There needs to be greater 

assistance and attention to issues related to the rural area, both to inform and to train and 

subsidize these populations to enjoy safe water for consumption. 

 

Keywords: Subterranean water. Health education. Water quality. 

 

 

Introdução 
 

A água potável é um bem indispensável para a sobrevivência da vida no planeta, 

podendo ser oriunda de fontes superficiais ou as subterrâneas, as quais preenchem 

completamente os poros das rochas e dos sedimentos (Hirata, et al., 2019). Em áreas rurais onde 

não existe abastecimento público de água, geralmente a única fonte hídrica para consumo é de 

origem subterrânea (Hooks, et al., 2019), as quais são extraídas através da construção de poços 

tubulares, poços escavados e nascentes (Hirata, et al., 2019).  

Nas áreas rurais do Brasil, conforme o Programa Saneamento Brasil Rural (PSBR) 

(2022), somente 40% possuem abastecimento de água proveniente da rede pública, sendo assim 

a maioria da população rural utiliza fontes alternativas (poços) para a obtenção de água, o que 

sem as devidas condições de proteção e a exposição a fatores externos, pode aumentar o risco 

de transmissão de doenças e agravos (Amaral, 2003). 

Para o país, entre 2007 e 2019 foram notificados 9.030 surtos de doenças de transmissão 

hídrica e alimentar (DTHA), tendo 160.702 doentes e 146 óbitos (Brasil, 2021). Destaca-se que 
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somente no ano de 2010 a Assembleia Geral instituiu por via da Resolução nº 64/292, que o 

acesso à água potável para consumo humano e ao esgotamento sanitário são requisitos para 

uma vida adequada e estão intimamente relacionados à dignidade humana e à saúde física e 

mental (Onu, 2010). No estado do Rio Grande do Sul (RS), segundo o IBGE (2017), no ano de 

2015, apenas 1,9% das propriedades rurais disponibilizavam de rede de esgotamento sanitário, 

o que evidencia o elevado risco de contaminação ambiental e transmissão de doenças de 

veiculação hídrica nessa região. 

Sendo assim, a legislação brasileira através da Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio 

de 2021 (Brasil, 2021), estabelece que a água para consumo humano deve apresentar ausência 

de coliformes totais, uma vez que esta é indicativa de água superficial filtrada inadequadamente 

(Atherholt et al., 2012), logo, associada à suscetibilidade da fonte, com tempo de permanência 

subsuperficial da água insuficiente para a completa atenuação bacteriana (Morris et al., 2005; 

US Geological Survey, 2018). A mesma legislação, determina a ausência de Escherichia coli, 

visto que, é um indicador de contaminação fecal recente e poderá indicar a ocasional presença 

de outros microrganismos patogênicos (Brasil, 2013). Além destes, a Portaria 2.914/2011 

determina que a contagem de microrganismos heterotróficos não deve exceder a contagem de 

500 UFC/ml, pois este é um dos parâmetros para avaliar a integridade do sistema de distribuição 

e armazenamento (Brasil, 2013). 

À vista disso, buscou-se elucidar qual a percepção e atitude dos produtores de leite sobre 

o manejo da água empregada para o seu abastecimento, além de avaliar a qualidade 

microbiológica da água e a presença de fatores de proteção utilizados nos poços. 

 

Metodologia 

 

Área de estudo 

 

Este estudo possui caráter observacional e seccional e foi conduzido a partir de 51 

propriedades leiteiras pertencentes a microrregião Pelotas, localizada na mesorregião do 

Sudeste Riograndense, geograficamente localizadas no sul do estado do Rio Grande do Sul 

(meridiano 52°W e do paralelo 31°S), distribuídas em nove  dos dez municípios (Cristal, São 

Lourenço do Sul, Canguçu, Turuçu, Morro Redondo, Arroio do Padre, Cerrito, Capão do Leão 

e Pelotas) da microrregião de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil (Figura 1).  
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Figura 1: Mapa do Brasil, Rio Grande do Sul, e da Microrregião Pelotas com destaque para os nove municípios 

pertencentes ao estudo. 
 

Seleção de propriedades 

 
A integração das propriedades à pesquisa deu-se considerando o vínculo aos órgãos 

competentes locais, sendo estes a Cooperativa Mista de Pequenos Agricultores da Região Sul 

(COOPAR), a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e a Cooperativa 

Sul-Rio-grandense de Laticínios Ltda. (Cosulati), visto que essas compreendem os produtores 

localizados na região sul do Estado do Rio Grande do Sul, posto que as propriedades foram 

escolhidas com base em uma lista de todos os produtores das duas cooperativas. O número de 

propriedades a serem amostradas foi calculado utilizando-se o Epitools Epidemiological 

Calculators (Sergeant, 2018), considerando a frequência de 97% de contaminação dos poços por 

Escherichia coli (Brum et al., 2016) e um limite de confiança de 5%. Conduziu-se uma 

amostragem aleatória estratificada por município, a partir do sorteio das 51 propriedades a 

serem inseridas na amostra. Nessa estratificação definiu-se amostrar cerca de 40% das 

propriedades vinculadas a cooperativas em cada um dos nove municípios da microrregião 

Pelotas.   
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Coleta de dados 

 

 Os dados para a realização deste estudo foram obtidos de abril a outubro de 2018. 

Foram aplicadas entrevistas semiestruturadas, sobre o saneamento presente na propriedade, o 

tipo de fonte de abastecimento de água e os aspectos relacionados a sua construção e proteção, 

como a presença de tampa, calçada, revestimento, parede acima do solo e qual o ponto de 

localização do poço (ponto mais alto do terreno), além de informações sociodemográficas, 

tamanho da propriedade, e, atividade principal para cada tomador de decisão.  

Também foi realizada coleta de água dos poços das propriedades. Para a coleta da água 

utilizou-se frascos de vidro esterilizados, os quais foram destinados posteriormente ao 

Laboratório do Centro de Controle de Zoonoses da Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Pelotas, para análise da qualidade microbiológica dentro de 24 horas 

após a colheita.  

As análises microbiológicas realizadas nas amostras de água de poço e de torneira 

foram: a) Determinação do número mais provável (NMP) de coliformes totais e Escherichia 

coli, e contagem de microrganismos heterotróficos mesófilos realizada por plaqueamento em 

profundidade e uso de ágar Padrão para Contagem (APHA, 2011). 

 

Análise de dados 

 

A partir das entrevistas, os dados obtidos foram digitados no software EPIDATA 3.1 e 

posteriormente as análises foram realizadas através do pacote estatístico SPSS 20.0. As 

variáveis foram categorizadas para análise descritiva dos dados e também para as análises de 

correspondência simples e múltipla. Os resultados das análises microbiológicas de água foram 

logaritmizados. 

A análise de correspondência é capaz de entregar uma representação multivariada de 

correlação de dados expressos por variáveis categóricas (Hair, 2009), sendo assim, esta análise 

disponibiliza um mapa de dimensões reduzidas, no qual é possível visualizar a associação entre 

variáveis categóricas. Ainda, através desta técnica, é possível determinar o grau de associação 

entre linhas e colunas de uma tabela (Nascimento, 2019). 

Esta análise pode ser dividida em análise de correspondência simples e análise de 

correspondência múltipla, de modo que na primeira, as variáveis categóricas formam as tabelas 

de contingência entre as duas entradas, isto é, analisam duas variáveis por vez. Enquanto na 
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segunda, existe a capacidade de trabalhar com mais de duas variáveis ao mesmo tempo, 

atentando às medidas de correspondência entre linhas e colunas (Greenacre, 2005). 

Neste trabalho, a análise correspondência simples foi utilizada para verificar a relação 

entre duas variáveis, as quais foram “número de fatores de proteção” dos poços contidos nas 

propriedades, os quais foram considerados cinco fatores: “Calçada ao redor do poço”; “Tampa 

do poço”; “Parede acima do solo”; “Poço localizado no ponto mais alto do terreno”; e 

“Revestimento do interior do poço”. E para buscar a relação considerou-se a variável “contagem 

de bactérias na água”, sendo estas subdivididas em Coliformes totais; Escherichia coli; e 

bactérias mesófilas.   

A análise de correspondência múltipla foi utilizada para estudar a relação de três 

variáveis, as quais foram, “fatores de proteção dos poços”, “contagem de bactérias” presentes 

na água (coliformes totais, Escherichia coli e bactérias mesófilas), sendo acrescentada a 

variável “percepção dos produtores sobre a qualidade da água dos poços”. Os resultados destas 

análises foram avaliados através de mapas perceptuais. 

Além disso, foi construído um mapa temático através do software Qgis versão 3.22.13. 

Um arquivo shapefile (.shp) com os municípios do Rio Grande do Sul foi obtido através do site 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge, 2021). A partir desse arquivo, foi 

construído um histograma derivado da média de contaminação por coliformes totais, 

Escherichia coli e bactérias mesófilas em cada município avaliado.  

 
 
Resultados 

 

Foram entrevistados um total de 51 produtores rurais, dentre esses, 28 (56%) 

frequentaram até o quarto ano do ensino fundamental, 3 (6%) entrevistados estudaram até o 

oitavo ano do ensino fundamental, 2 (4%) possuíam ensino médio incompleto, enquanto 10 

(20%) possuíam ensino médio completo e 7 (14%) ensino superior completo. Quanto ao número 

de moradores, em 62,7% (32) das propriedades moravam até cinco indivíduos, em 33,3% (17) 

de seis a oito moradores e em 3,9% (2) até 14 pessoas. 

Em relação ao tamanho das propriedades pertencentes ao estudo, 70,6% (36) foram 

classificadas como pequena propriedade (Até 64 ha), 23,5% (12) como média propriedade 

(>64ha-240ha), e por fim, 5,9% (3) como grande propriedade (>240ha). Além disso, as 

propriedades pertencentes a este estudo possuíam como atividade principal a atividade leiteira, 

sendo um total de 92,2% (47), e a segunda atividade a agricultura, sendo 7,8% (4). 
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Verificou-se que 100% (IC.95%= 93,7 - 100) (46) das propriedades amostradas no 

estudo não apresentaram conformidade com o padrão bacteriológico da Portaria GM/MS Nº 

888, de 4 de maio de 2021 (Brasil, 2021), sendo verificada a presença de Escherichia coli e 

coliformes totais por 100 ml das amostras de água do poço. Quanto às bactérias heterotróficas 

mesófilas foi visto que 31,1% (IC. 95%= 18,93 - 45.66) (14) das amostras ultrapassaram o 

limite de 500 UFC/ml.  

Na tabela 1 estão dispostos os resultados das médias logaritmizada e desvio padrão das 

análises microbiológicas de cada um dos nove municípios pertencentes ao estudo. E na figura 

2 encontra-se o histograma gerado com as médias logaritmizada das análises microbiológicas 

dos nove municípios. 

 

Tabela 1: Média logaritmizada e desvio padrão de Escherichia coli (EC-NPM/100mL), coliformes totais (CT- 

NMP/100mL) e Bactérias mesófilas (ME- UFC/mL) encontrados nos poços dos nove municípios estudados. 

 
 

Média Desvio Padrão 

Município EC  CT  ME EC CT ME 

Pelotas 2,0 2,6 2,4 0,69 0,94 0,95 

Capão do Leão 1,9 1,6 1,5 1,27 1,18 0,97 

Canguçu 1,8 2,5 2,6 0,34 0,78 1,08 

São Lourenço do Sul 1,8 2,7 2,1 1,09 0,62 0,37 

Morro Redondo 1,7 3,1 3,1 0,48 0,72 1,65 

Arroio do Padre 1,6 2,8 2,8 0,55 1,34 1,38 

Cerrito 1,6 3,0 2,1 1,08 0,51 0,73 

Turuçu 1,5 2,1 2,2 0,45 1,23 0,63 

Cristal 1,2 2,0 2,5 0,03 1,05 0,95 

Fonte: Autores 
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Figura 2: Histograma de contaminação por E. coli, coliformes totais e mesófilos nos municípios pertencentes à 

microrregião Pelotas. 
 

No presente estudo optou-se por utilizar as denominações dos poços classificadas pelos 

produtores leiteiros, assim, constatou-se que 84,3% (43) das propriedades utilizam poço raso 

para consumo humano, 13,7% (7) utilizam poço artesiano e em 2% (1) é utilizado rio para o 

abastecimento. Foi observado que 70% dos produtores que utilizavam poço raso e/ou poço 

artesiano possuíam até três fatores de proteção dos poços, enquanto 30% possuíam quatro ou 

mais. Dentre os fatores, os mais frequentes foram, tampa (92%), calçada ao redor do poço 

(74%) e parede acima do solo (74%), seguidos de revestimento do interior do poço (32%) e 

poço localizado no ponto mais alto do terreno (26%).   

Foi verificado que a forma de destinação do esgoto das residências em 81,3% (39) das 

propriedades era através da fossa séptica, enquanto em 10,4% (5) era a fossa rudimentar, em 

6,3% (3) era descartado a céu aberto e 2,1% (1) o destino são os cursos d’água. Para a destinação 

dos dejetos de origem animal apresentou-se em 50% (23) das propriedades a utilização direta 

para adubação do solo, enquanto em 34,8% (16) os dejetos eram descartados a céu aberto, em 

13% (6) existiam esterqueiras e em 2,2% (1) descartavam em cursos d’água. 

Buscando compreender qual a percepção dos participantes do estudo sobre a qualidade 

da água utilizada na propriedade, constatou-se que 68% (34) julgaram a água como boa, 

enquanto 18% (9) consideraram como ótima, 10% (5) consideraram regular, e apenas 4% (2) 

julgaram como ruim. Neste mesmo intuito, buscou-se averiguar qual a percepção em relação a 
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água da propriedade e a água de abastecimento urbano, 95,9% (47) consideraram a água da 

propriedade melhor do que a utilizada no meio urbano, enquanto 4,1% (2) não consideraram a 

água da propriedade melhor em relação à urbana. 

Na análise de correspondência simples foi verificado que as determinações dos números 

mais prováveis de E.coli e de coliformes totais e contagens de bactérias mesófilas nos poços 

das propriedades tiveram relação com o número de fatores de proteção utilizados (Figura 1), 

sendo que quanto maior a quantidade de fatores de proteção, menor a contaminação 

bacteriológica. 

 

 
Figura 1: A - Mapa perceptual referente ao número de fatores de proteção de poço, associado ao número mais 

provável de coliformes totais (NMP/100mL) na água. B - Mapa perceptual referente ao número de fatores de 

proteção de poço, associado ao número mais provável de coliformes totais (NMP/100mL) na água . C - Mapa 

perceptual referente ao número de fatores de proteção de poço, e a associado a contagem de bactérias mesófilas 

(UFC/ml) na água. 
 

Pela análise de correspondência múltipla foi observado que os produtores que avaliaram 

a qualidade da água como regular, esta estava com uma alta contaminação por coliformes totais 

(>1001 NMP/100mL) e havia poucos fatores de proteção relacionados ao poço. Os participantes 

do estudo que avaliaram a qualidade da água como ruim, a água estava com uma contaminação 

baixa em relação aos outros (≤100 NMP/100mL) e com maior número de fatores de proteção. 

O produtor que avaliou a qualidade da água como boa, possuía uma contaminação média (101-

1000 NMP/100mL) e fatores de proteção médios em relação aos outros. 

Na análise de E.coli, observou-se que poços com 4 a 5 fatores de proteção que 

apresentaram baixa (≤100 NMP/100mL) contaminação, a percepção dos produtores foi de que 

a qualidade da água de abastecimento era ruim.  

Para a análise de microrganismos heterotróficos mesófilos onde a associação foi a 

percepção da qualidade da água como boa, houve contaminação baixa (≤200 UFC/mL) e a 

utilização de fatores de proteção era média. 
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Figura 2:  A- Mapa perceptual referente ao número de fatores de proteção de poço, associado ao número mais 

provável de E.coli (NMP/100mL) na água  e a percepção dos produtores sobre a água do poço (boa para consumo 

ou ruim). B-  Mapa perceptual referente ao número de fatores de proteção de poço, associado ao número mais 

provável de coliformes totais (NMP/100mL) na água e a percepção dos produtores sobre a água do poço (boa para 

consumo ou ruim). C -Mapa perceptual referente ao número de fatores de proteção de poço associado a contagem 

de bactérias heterotróficas mesófilas (UFC/ml) na água e a percepção dos produtores sobre a água do poço (boa 

para consumo ou ruim). 
 

Discussão 

 

Neste estudo, verificamos que todos os poços avaliados apresentaram contaminação 

microbiológica por E. coli e coliformes totais segundo os padrões microbiológicos de 

potabilidade para água de consumo humano estabelecidos na Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de 

Maio de 2021 (Brasil, 2021), sendo recomendado a ausência destes microrganismos em 100ml 

de água. Ainda, a Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011 (Brasil, 2011) estabelece que a 

determinação de bactérias mesófilas deve ser realizada como um dos parâmetros a fim de 

avaliar a integridade do sistema de distribuição, não ultrapassando o limite de 500 UFC/mL. 

Neste estudo verificou-se que 31,1% (14) das propriedades excederam esse limite, portanto 

salienta-se a necessidade de ações relacionadas à saúde coletiva nestes locais, além de ações 

advindas do poder público a fim de garantir a saúde da população rural. Outros estudos 

corroboram com esses achados, constatando a má qualidade da água utilizada no meio rural nas 

últimas décadas (AMARAL et al., 2003; JOÃO et al., 2011).  

Cabe mencionar que no decorrer do século XX as ações não eram focadas para o meio 

rural, mas sim para o meio urbano, uma vez que os investimentos públicos estavam voltados 

para o desenvolvimento do Brasil (Brasil, 2019). Desse modo, os resultados obtidos apontam 

para a precariedade da infraestrutura encontrada em áreas não urbanas, quando atesta-se um 

resultado de utilização de água subterrânea rasa (poço), o qual é um aliado na falta de 

abastecimento público, porém existe a necessidade de orientação sobre a construção, 
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manutenção dessas alternativas, além de fatores de risco associados, para então assegurar um 

acesso adequado. 

Todavia, na atualidade percebe-se a busca pelo saneamento nas áreas rurais, através de 

programas que baseiam-se em metas com o intuito de buscar melhorias nestes locais e a garantia 

a esse direito, como o Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB), o qual traz uma 

diretriz  com o objetivo de “Implementar políticas específicas de saneamento básico para a 

população rural, incluindo assentamentos, áreas indígenas, reservas extrativistas, comunidades 

quilombolas e outras comunidades tradicionais” (Plansab, P.31, 2019).  Ainda, tem-se o Plano 

Nacional de Saneamento Rural (PNSR), o qual foi elaborado pela FUNASA, em conjunto com 

a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), esse plano foi estruturado a partir dos 

princípios fundamentais, diretrizes e estratégias contidas no Plansab (Plansab, 2019).  

Partindo dessas colocações, identifica-se que o abastecimento de água potável é 

deficitário para algumas localidades rurais, o que gera a busca por um abastecimento 

alternativo, como é o caso dos poços. Desse modo, surge a problemática relacionada à qualidade 

da água a ser consumida, a qual poderá ser um condutor em potencial para doenças veiculadas 

pela água (White, et al., 2021). 

A par disso, existem as crenças ideacionais de que a água proveniente diretamente do 

subsolo é uma água pura, sem contaminantes, uma vez que é natural (Etale, Siegrist, 2018), 

essas concepções podem implicar em um problema de saúde pública visto que existem 

populações expostas aos riscos. 

A percepção de risco é subjetiva, majoritariamente envolve situações experienciadas, 

isto é, essa percepção vai depender da ideia do indivíduo sobre tais questões. Sendo esta 

percepção, essencial para a compreensão da avaliação pública de risco e padrões de 

comportamento adotados (Li et al., 2021).   

Desta forma, conseguiu-se visualizar que a percepção de risco é muito relativa. 

Sobretudo, comparando a percepção do produtor deste estudo sobre a água da propriedade 

associada com as análises microbiológicas realizadas. Estes resultados foram verificados nos 

mapas perceptuais da análise de correspondência múltipla, sendo todas as análises com 

resultados positivos para E. coli. 

Ainda, pode-se inferir que a percepção dos indivíduos sobre uma água imprópria para o 

consumo decorre de uma avaliação sobre as características físicas da água de consumo, isto é, 

características organolépticas percebidas, este fato é atribuído no momento em que o produtor 

avalia a sua água como sendo uma água própria para consumo ou não (de França Doria, et al., 

2009).  
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Nos resultados apresentados na análise de correspondência simples, constatou-se que a 

quantidade de fatores de proteção dos poços tiveram um impacto positivo na preservação da 

qualidade da água. Embora todos os poços apresentaram contaminação bacteriológica, 

verificou-se que os poços que continham um número maior desses fatores apareceram com 

menores contagens dos parâmetros microbiológicos, onde foi possível observar nos mapas 

perceptuais que houve um agrupamento entre a maior contaminação e o menor número de 

fatores de proteção utilizados. À vista disso, fatores de proteção se fazem de grande importância 

para mitigar os riscos que a utilização de um poço raso ou artesiano possam vir a oferecer aos 

seus usuários, principalmente no que diz respeito aos fatores exógenos (Gomes, et al., 2011).  

No trabalho de Silva e Araújo (2003), desenvolvidos em Feira de Santana (BA), 

observou-se que a maior contaminação por E. coli deu-se em poços rasos, devido a esses 

estarem mais suscetíveis às ações antropogênicas. Também pelo fato de que a profundidade do 

poço possui influência sobre os possíveis contaminantes que possuem baixa mobilidade no solo 

(Cappi, et al., 2012). Posto isto, a água localizada mais superficialmente nos lençóis está 

vulnerável a mais contaminações (Nogueira, et al., 2021). Aliado a esse aspecto, a insuficiência 

de vedação adequada para o poço leva ao possível contato com a superfície que propiciam a 

contaminação deste (Rocha et al., 2006; Hynds, et al., 2012). 

Ainda, como uma alternativa a mitigar os processos de doença decorrentes da utilização 

de água contaminada por microrganismos, a educação em saúde, é uma ferramenta a contribuir 

para a disseminação dos conhecimentos relacionados à prevenção de tais doenças, contribuindo 

para a promoção da saúde, deste modo, a garantir os direitos fundamentais dos indivíduos, já 

que esta surge como uma possibilidade de construção e difusão de conhecimentos, o qual 

proporciona mudanças no comportamento que poderão vir a mobilizar recursos que busquem a 

mudança social  (Conceição et al., 2020). Essas ações são necessárias como uma forma de 

informar, buscar mudanças de comportamento e promover a saúde da população rural.  Assim, 

existe uma demanda por tecnologias que ofereçam proteção aos poços, visto que esses 

diminuem a possibilidade de contaminação microbiológica, pois as condições higiênico-

sanitárias, juntamente com o caráter construtivo, manutenção e ainda, a localização dos poços 

estão intimamente ligados a prevenção de doenças de veiculação hídrica (CAPP et al. 2012). 
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Conclusão 

 

 

O saneamento insuficiente ainda se faz presente nas populações rurais, e essa realidade 

se apresenta como pouco importante aos produtores leiteiros, tendo como premissa de que a 

água utilizada na propriedade é de boa qualidade para consumo. No entanto as análises 

realizadas demonstraram que existe uma contaminação microbiológica e a necessidade de se 

investir em tecnologias de proteção de poços, além de sensibilização por parte dos usuários 

dessas águas. 

Por conseguinte, ampliar as pesquisas sobre as condições de saneamento e 

abastecimento hídrico nas populações rurais é uma forma de investigar se existe correlação 

entre o consumo dessas águas e o perfil epidemiológico relacionado com os agravos à saúde 

decorrentes da ingestão hídrica, com o intuito de demonstrar a existência dessa problemática e 

reivindicar a atenção dos órgãos públicos sobre essa realidade. 
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Resumo 

 

As zoonoses são doenças infecciosas que afetam a saúde humana e animal. Estima-se que cerca 

de 61% dos organismos patogênicos infecciosos para humanos são de origem zoonótica. A 

transmissão das zoonoses também ocorre de forma indireta, através de água e alimentos 

contaminados. Propriedades leiteiras por constituírem um ambiente que ocorre a interação de 

diferentes espécies, além de elementos relacionados aos produtos gerados e dejetos de cada 

animal, podem estar expostas a possíveis contaminações por microrganismos patogênicos de 

origem zoonótica. Este estudo buscou compreender a percepção de produtores leiteiros em 51 

propriedades rurais localizadas na microrregião Pelotas-RS, quanto ao conhecimento de 

zoonoses, vetores e produtos de origem animal, assim como verificar a presença de fatores de 

risco para zoonoses nessas propriedades. Quanto ao conhecimento do termo zoonoses, 36 

indivíduos (72%) responderam não saber, enquanto 14 (28%) relataram saber. Dentre as 

respostas positivas, 8 (72,7%) relataram o conceito correto de zoonoses, ao mesmo tempo que 

2 (18,2%) não sabiam e 1 (9,1%) respondeu o conceito incorreto. A partir das entrevistas 

identificou-se riscos de ocorrência para três doenças zoonóticas nas propriedades, hidatidose, 

fasciolose e leptospirose. Estudos realizados demonstraram a presença destas três zoonoses no 

RS, o desconhecimento por parte da população rural, sugere que precisa-se de investimentos 

em informação e educação em saúde para estas populações, uma vez que estas doenças não só 

podem prejudicar a saúde humana e animal, mas representar perdas econômicas significativas 

para os produtores.  

 

Palavras-chave:  Zoonoses ambientais; População rural; Saúde única 
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Abstract 

 

Zoonoses are infectious diseases that affect human and animal health. It is estimated that about 

61% of infectious pathogenic organisms for humans are of zoonotic origin. The transmission 

of zoonoses also occurs indirectly, through contaminated water and food. Dairy farms, as they 

constitute an environment where different species interact, in addition to elements related to the 

products generated and the waste of each animal, may be exposed to possible contamination by 

pathogenic microorganisms of zoonotic origin. This study sought to understand the perception 

of dairy farmers in 51 rural properties located in the Pelotas-RS micro-region, regarding their 

knowledge of zoonoses, vectors and products of animal origin, as well as to verify the presence 

of risk factors for zoonoses in these properties. As for knowledge of the term zoonoses, 36 

individuals (72%) said they did not know, while 14 (28%) reported knowing. Among the 

positive answers, 8 (72.7%) reported the correct concept of zoonoses, while 2 (18.2%) did not 

know and 1 (9.1%) answered the incorrect concept. From the interviews, risks of occurrence 

for three zoonotic diseases were identified in the properties, hydatid disease, fascioliasis and 

leptospirosis. Studies carried out have demonstrated the presence of these three zoonoses in RS, 

the lack of knowledge on the part of the rural population, suggests that investments are needed 

in information and health education for these populations, since these diseases can not only 

harm human and animal health, but represent significant economic losses for producers. 

 

Keywords: environmental zoonoses; Rural population; One health 
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Introdução  

 

Os agentes zoonóticos desempenham um importante papel na saúde humana e animal. 

Estima-se que cerca de 61% dos organismos patogênicos infecciosos para humanos são de 

origem zoonótica (Taylor, et al., 2001). Esses agentes estão envolvidos em grande parte de 

doenças emergentes e ainda existe a preocupação sobre uma atuação conjunta entre as doenças 

emergentes e outras condições infecciosas e não infecciosas (Mcarthur, 2019). 

De modo geral, a globalização e a modificação do ambiente permitiram um maior 

contato das populações com as doenças zoonóticas (Talbot et.al, 2021) as quais são doenças 

infecciosas transmitidas dos animais para o ser humano e dos humanos para os animais (Taylor 

et al., 2001). 

As zoonoses abrangem uma diversa gama de patógenos e requerem esforços 

interdisciplinares em uma perspectiva de saúde única para a sua resolução enquanto um 

problema de saúde pública (Webster, et al., 2015). 

A possibilidade de infecção por patógenos zoonóticos em humanos dá-se de várias 

fontes, como através de animais, alimentos e água contaminados (Mcarthur, 2019). As Doenças 

de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) também possuem uma importância mundial, uma 

vez que a população mais vulnerável socioeconomicamente são as que estão mais expostas 

devido à dificuldade de saneamento, por exemplo (Funasa, 2017).  

A contaminação por patógenos de origem alimentar, considerados zoonóticos, são um 

problema de saúde pública, visto que causam um impacto considerável na saúde e 

consequentemente geram impactos na economia (Abebe et al., 2020; Amaral et al., 2021). Tem-

se que as DTHA afetam mundialmente 550 milhões de indivíduos, sendo que até dois milhões 

de mortes são estimadas por ano em países em desenvolvimento (Abunna et al., 2016; Nadon 

et al., 2017). 

Propriedades leiteiras abarcam um sistema complexo de funcionamento, comportam-se 

como moradia para seres humanos e animais, bem como espaço para a produção animal, 

leiteira, plantações, entre outros, e, ainda possui uma grande interação direta e/ou indireta com 

o meio selvagem, o que pode envolver a intensa interação entre todos esses mecanismos e como 

consequência interação entre possíveis patógenos de espécies distintas (Thompson, 2013; 

Pradhan & Karanth, 2023). 

Sendo assim, estudos indicam que no Rio Grande do Sul, há evidências para doenças 

zoonóticas como fasciolose (Teixeira et al., 2020; Polvora et al., 2021), hidatidose (de Souza 

Quevedo et al., 2020) e leptospirose (Herrmann et al., 2012). A fasciolose é uma doença 
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zoonótica causada pelo trematódeo Fasciola hepática, esse parasito possui como hospedeiro 

intermediário caramujos pertencentes à família Lymnaeidae (Vázquez et al., 2022), nesse 

hospedeiro o trematódeo irá passar por 3 fases de desenvolvimento - esporocistos, rédias e 

cercárias. Após essa etapa, as cercárias saem dos caramujos e se encistam como metacercárias 

na vegetação aquática e das proximidades, assim os animais ruminantes (hospedeiro definitivo) 

ao forragear nesse espaço contaminam-se com as metacercárias (Tessele et al., 2013). 

A hidatidose ou equinococose (em humanos) é uma zoonose causada pelo cestódeo 

Echinococcus granulosus, possui como hospedeiro definitivo o cão ou canídeos, esses albergam 

os cestóides adultos no intestino, os ovos desse cestódeos são liberados juntamente com as fezes 

dos canídeos contaminando o ambiente, assim, hospedeiros intermediários que se alimentam 

nessas áreas contaminam-se ingerindo os ovos desse cestodeo (Irabedra, Salvatella, 2010). Já a 

infecção do hospedeiro definitivo se dá ao ingerir vísceras cruas infectadas de animais abatidos. 

O ser humano infecta-se ao ingerir ovos do cestoide e comporta-se como hospedeiro 

intermediário acidental (Irabedra, Salvatella, 2010). 

A Leptospirose é uma doença zoonótica com ampla distribuição geográfica (Turnier, 

Epelboin, 2019), é capaz de infectar seres humanos, animais domésticos e silvestres (Jaeger, et 

al., 2019). Essa doença é causada pela bactéria pertencente ao gênero leptospira, seu ciclo 

ocorre em ambientes úmidos que contenham a presença de urina de animais infectados pelo 

agente (Brasil, 2009).  

  A vista disso, este estudo foi realizado com o intuito de conhecer a percepção e atitude 

dos produtores leiteiros acerca dos temas zoonoses, pragas e produtos de origem animal, 

buscando compreender os riscos percebidos por esta população, além de identificar a existência 

de fatores de riscos associados às zoonoses nas propriedades leiteiras. 

 

Metodologia 

 

Área de Estudo 

 

Foi realizado um estudo seccional em propriedades leiteiras pertencentes a microrregião 

Pelotas, localizada na mesorregião do Sudeste Riograndense, Rio Grande do Sul, Brasil. 

A microrregião de Pelotas é composta por dez municípios, possui uma área territorial 

de 10. 322 km². O estudo deu-se em 51 propriedades leiteiras as quais estão distribuídas em 

nove municípios: Cristal, São Lourenço do Sul, Canguçu, Turuçu, Morro Redondo, Arroio do 
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Padre, Cerrito, Capão do Leão e Pelotas (Figura 1), os quais são pertencentes à microrregião 

Pelotas no Sul do Rio Grande do Sul. 

 
Figura 1: Mapa do Rio Grande do Sul, com destaque para os nove municípios pertencentes ao estudo. 
 
Seleção de propriedades 

 

As propriedades foram selecionadas aleatoriamente através de listagens vinculadas aos 

órgãos competentes locais, sendo estes à Cooperativa Mista de Pequenos Agricultores da 

Região Sul (COOPAR), à Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e à 

Cooperativa Sul-Rio-grandense de Laticínios Ltda. (Cosulati). 

A integração das propriedades à pesquisa deu-se considerando o vínculo com a 

COOPAR e a Cosulati, visto que essas compreendem os produtores localizados na região sul 

do Estado do Rio Grande do Sul. As propriedades foram escolhidas com base em uma lista de 

todos os produtores das duas cooperativas.  

O número de propriedades a serem amostradas foi calculado utilizando-se o Epitools 

Epidemiological Calculators (Sergeant, 2018), considerando a frequência de 3,18% sobre o 

conhecimento do que são zoonoses (Brandt, et al., 2021) e um limite de confiança de 5%. Para 

o cálculo estatístico utilizou-se a fórmula n = [EDFF*Np(1-p)]/ [(d2/Z2
1-α/2*(N-1)+p*(1-p)]. 

Conduziu-se uma amostragem aleatória estratificada por município, a partir do sorteio das 

propriedades a serem inseridas na amostra. Nessa estratificação definiu-se amostrar cerca de 

40% das propriedades vinculadas a cooperativas em cada um dos nove municípios da 

microrregião Pelotas.   
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Coleta de dados 

 

 Os dados para a realização deste estudo foram obtidos de abril a outubro de 2018. 

Foram aplicadas entrevistas semiestruturadas, sobre os temas zoonoses, pragas e consumo de 

produtos de origem animal, além de informações sociodemográficas, tamanho da propriedade 

e atividade principal para cada tomador de decisão.  

 

Análises estatísticas 

 

A partir das entrevistas, foi construído um banco de dados no software EPIDATA 3.1. 

Posteriormente elaborou-se um banco de dados no pacote estatístico SPSS 20.0, onde as 

variáveis foram categorizadas para análise descritiva sobre as variáveis qualitativas de 

interesse.  

Realizou-se um cruzamento de dados para avaliar fator de risco para hidatidose, as 

variáveis utilizadas foram, “alimentação com vísceras cruas para cães”, “Modo de criação dos 

cães na propriedade” e “Contato dos cães com bovinos”.   

Ainda, foi realizado um cruzamento de dados para avaliar o risco para fasciolose nas 

propriedades estudadas, de modo que as variáveis utilizadas para esta análise foram, “a presença 

de áreas alagadas na propriedade” e as “cidades onde estão situadas estas áreas alagadas”.  

Além disso, buscou-se verificar fatores de risco para a leptospirose, para isso um 

cruzamento de dados foi realizado utilizando as seguintes variáveis, “presença de ratos na área 

de alimentação dos bovinos” e as “cidades onde ocorre a presença de ratos na área de 

alimentação dos bovinos”. 

  

Resultados  

 

Foram entrevistados um total de 51 produtores rurais, dentre esses 28 (56%) 

frequentaram até o quarto ano do ensino fundamental, 3 (6%) dos entrevistados estudaram até 

o oitavo ano do ensino fundamental, 2 (4%) possuíam ensino médio incompleto, enquanto 10 

(20%) possuíam ensino médio completo e 7 (14%) ensino superior completo. Quanto ao 

número de moradores, em 32 (62,7%) das propriedades moram até cinco indivíduos, em 17 

(33,3%) são de seis a oito moradores e em 2(3,9%) são até 14 pessoas. 
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Em relação ao tamanho das propriedades pertencentes ao estudo, 36 (70,6%) foram 

classificadas como pequena propriedade (Até 64 ha), 12 (23,5%) como média propriedade 

(>64ha-240ha), e por fim, três (5,9%) como grande propriedade (>240ha). As propriedades 

pertencentes a este estudo possuem como principal ocupação a atividade leiteira, sendo um total 

de 47 (92,2%), e a segunda atividade a agricultura, sendo 4 (7,8%).  

Grande parte dos entrevistados, 36 indivíduos (72%) responderam não saber o que são 

zoonoses, enquanto 14 (28%) relataram saber (Tabela 1). Dentre esses, 8 (72,7%) relataram o 

conceito correto de zoonoses, ao mesmo tempo que 2 (18,2%) não sabiam e 1 (9,1%) respondeu 

o conceito incorreto. Quando investigado se o produtor em algum momento da vida havia 

contraído doença a partir dos animais ou conhece casos de pessoas, 30 (61,2%) não contraíram 

e desconheciam, enquanto 19 (38,8%) conheciam/contraíram. A partir desses, as doenças 

conhecidas foram leptospirose 6 (30%), seguida da brucelose 4 (20%), tuberculose 4 (20%), 

cisticercose 2 (10%), raiva (10%), toxoplasmose (10%). Em relação às zoonoses citadas, quatro 

estavam relacionadas a bactérias (tuberculose (32%), brucelose (27,5%), leptospirose (20,9%), 

carbúnculo (3,3%), duas à vírus (raiva (9,8%) e aftosa (1,1%), uma doença relacionada à 

protozoários (toxoplasmose (4,4%) e uma relacionada aos helmintos (cisticercose, 1,1%). 

Foi perguntado aos participantes quais doenças os animais podem transmitir para as 

pessoas, 45 (88,2%) responderam a essa questão, dentre as doenças mencionadas a tuberculose 

foi a mais citada com 28 (32%), seguida de brucelose 26 (27,5%), leptospirose 19 (20,9%), 

raiva 14 (9,8%), toxoplasmose 4 (4,4%), carbúnculo 3 (3,3%), cisticercose 1 (1,1%) e febre 

Aftosa 1 (1,1%). 

Dos entrevistados, 49 (96,1%) possuem cão na propriedade, enquanto 2 (3,9%) não 

possuem o animal. Ainda, 25 (49%) possuem até três cães, ao passo que 26 (51%) têm mais de 

três cães em sua propriedade. Em relação aos felinos, 46 (90,2%) possuem gatos, à medida que 

5 (9,8%) não têm gatos. Destes 46, 32 (69,6%) possuem até cinco gatos, enquanto 14 (30,4%) 

possuem mais que cinco gatos. 

  

Tabela 1: Variáveis qualitativas relacionadas às características de Zoonoses entre 51 propriedades leiteiras 

localizadas entre os 9 municípios pertencentes a microrregião de Pelotas, RS. 

Variável Geral (%) 

Você sabe o que é “Zoonose”   

Não 72,0 

Sim 28,0 

Em caso positivo, o que são zoonoses? 

 
 

      Doença transmitida dos animais para o homem e vice-versa 76,9 

      Transmissão de doenças 7,7 

       Não sabem 15,4 
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Já “pegou” ou conhece alguma pessoa que “pegou” doença a partir dos 

animais 

  

Não 61,2 

Sim 38,8 

Se sim, qual(is) doença?  

       Leptospirose 30,0 

       Brucelose  20,0 

       Tuberculose 20,0 

       Cisticercose 10,0 

        Raiva 10,0 

        Toxoplasmose 10,0 

Qual (is) doença (as) os animais podem transmitir para as pessoas?  

       Tuberculose   32,0 

        Brucelose 27,5 

        Leptospirose 20,9 

        Raiva 9,8 

        Toxoplasmose 4,4 

        Carbúnculo 3,3 

        Febre aftosa 1,1 

        Cisticercose 1,1 

 Há cães na propriedade?  

         Não 3,9 

         Sim 96,1 

Quantos cães?  

         Até 3 cães 49,0 

        Mais de 3 cães 51,0 

Há gatos na propriedade?  

          Não 9,8 

          Sim 90,2 

Quantos gatos?  

          Até 5 gatos 69,6 

          Mais de 5 gatos 30,4 

 

A tabela 2 demonstra o conhecimento e percepção sobre pragas que são possíveis 

vetores de doenças. Quando abordado se os roedores transmitem doenças para as pessoas e 

animais, todos os entrevistados, 50 (100%) afirmaram que sim. Quanto à presença de baratas, 

39 (78%) disseram não haver, no entanto 11 (22%) afirmaram existir na casa e nas instalações 
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animais. E se essas causam doenças nos animais e humanos, 32 (65,3%) assentiram, enquanto 

17 (34,7%) disseram não existir. 

Em 44 (89,8%) das entrevistas foi afirmado que existiam moscas, mosquitos e/ou ratos 

na casa e nas instalações animais, 1 (2%) disseram que havia na casa, 2 (4,1%) disseram que 

havia nas instalações dos animais, também 2 (4,1%) relataram não haver em nenhum local. Em 

relação ao potencial desses animais como transmissores de doenças para animais e humanos 

apenas 2 (4%) dos participantes desse estudo disseram não haver/saber do risco, porém a 

maioria dos participantes 48 (96%) disseram saber do risco da transmissão de doenças 

decorrentes desses vetores. 

Em relação aos animais domésticos, no primeiro caso, sobre o cão, os entrevistados, em 

sua maioria, 48 (96%) conhecem o fato de que este animal pode se comportar como transmissor 

de doenças, ao contrário destes, apenas 1 (2%) desconhece se o cão pode ou não ser transmissor 

de doenças e 1 (2%) disse que o cão não se comporta desta maneira. Se tratando de gatos, as 

respostas foram semelhantes, 48 (96%) dos participantes apontaram que estes felídeos podem 

transmitir doenças para as pessoas e animais, enquanto 2 (4%) desconhecem essa possibilidade. 

Quanto a presença de cães errantes, verificou-se que em 8 (16%) das propriedades nunca 

ocorrem, em 20 (40%) raramente aparecem, em 7 (14%) a frequência era baixa, em 8 (16%) a 

frequência de ocorrência era média e em 7 (14%) das propriedades a frequência é alta. 

 

Tabela 2: Variáveis qualitativas relacionadas às características de Pragas entre 51 propriedades leiteiras 

localizadas entre os 9 municípios pertencentes a microrregião de Pelotas, RS. 

Variável Geral (%) 

Ratos transmitem doenças para pessoas/animais  

 

Não 

 

0,0 

Sim 100,0 

 

Há baratas  

 

Não 

 

78,0 

Sim 22,0 

  

Baratas transmitem doenças para pessoas/animais  

 

Não 

 

34,7 

Sim 65,3 

 

Há moscas ou mosquitos / roedores 
 

 

Casa e instalações dos animais 

 

89,8 

Casa 2,0 

Instalações dos animais 4,1 

Não 4,1 
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Há controle de roedores na fazenda?  

 

       Não soube informar                                                                                                        
                88,0 

       Sim                 12,0 

  

Moscas ou mosquitos transmitem doenças para pessoas/animais  

 

Não 

 

4,0 

Sim 96,0 

 

Os cães podem transmitir doenças às pessoas/animais  

 

Não 

 

2,0 

Sim 96,0 

Não sei 2,0 

 

Os gatos podem transmitir doenças às pessoas/animais  

 

Não 

 

0,0 

Sim 96,0 

Não sei 4,0 

  

A frequência de cães errantes na fazenda é?  

  

     Nunca ocorre 16,0 

     Raramente ocorre               40,0 

     Baixa 14,0 

     Média 16,0 

     Alta 14,0 

  

O entrevistado ou alguém da casa já sofreu acidente (mordedura, 

arranhadura) com algum animal ou inseto 
 

 

Não 

 

62,0 

Sim 38,0 

Se sim, qual animal / inseto  

  

        Mordida de cão   20,0 

        Picada de cobra 20,0 

        Cobra jararaca e mordida de cão  10,0 

        Contato com bovino com raiva 5,0 

        Mordida de cão e picada de abelha 5,0 

        Mordida de cão, picada de camotim e abelha  5,0 

        Mordida de cão, picada de cobra e aranha 5,0 

        Picada de abelha- enxame 5,0 

        Picada de aranha marrom 5,0 

        Picada de centopeia e aranha 5,0 

        Picada de escorpião e aranha 5,0 

        Mordida, arranhão, “pisão” de terneiro 5,0 

Procurou atendimento médico 

 
 

Não 43,5 

Sim 56,5 
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Os dados referentes à percepção dos produtores sobre o consumo de produtos de origem 

animal são demonstrados na tabela 3. Em relação ao consumo de carne crua ou mal-cozida ser 

um causador de doenças, a maior parte dos participantes 47 (94%) responderam que sim, 

enquanto 1 (2%) disse que não causa e 2 (4%) não sabiam se carne crua poderia causar alguma 

doença. A partir dessa questão, as doenças mencionadas relacionadas ao consumo de carne 

crua, a tuberculose apareceu com 10 (40%), seguida da cisticercose 6 (24%), toxoplasmose 

também com 6 (24%), a brucelose 5 (20%), hidatidose e verminoses aparecem com   2 (8%) 

cada, leptospirose e elefantíase com 1 (4%) cada e 1 (4%) não lembrava nome de nenhuma 

doença. 

No que se refere ao consumo de leite cru e seus derivados ser uma possível causa de 

doenças, grande parte, 37 (74%) participantes afirmaram que sim, à medida que 8 (16%) não 

sabiam e 5 (10%) declararam que o leite não é um causador de doenças. Partindo dos que 

afirmaram tal fato, as doenças mencionadas foram em sua maioria a tuberculose, 19 (73%), 

seguida a brucelose 7 (26,8%), diarreia 4 (15,4%), Leptospirose e aftosa apareceram 1 (3,8%) 

vez cada.  

Acerca de doenças causadas pelo consumo de ovo cru ou mal cozido, a maior parte dos 

integrantes do estudo, 32 (64%) denota que doenças podem ser causadas a partir desse consumo, 

de modo que a salmonelose foi a doença mais citada 22 (81,5%), enquanto a intoxicação foi 

citada 2 (7,4%) vezes, e ainda colibacilose, listeriose e clostridiose 1 (3,7%) vez cada. Já 13 

(26%) participantes desconhecem essa possibilidade e 5 (10%) declararam que o consumo não 

causa doença. 

No que concerne ao consumo de mel pelos produtores e suas respectivas famílias, a 

maior parte, 44 (88%) consomem, ao mesmo tempo que 6 (12%) não consomem mel. Partindo 

desse ponto no que se refere a doença causada pelo consumo de mel, a maioria dos participantes 

desse estudo, 35 (70%) disseram que não, ao passo que 8 (16%) não sabiam e 7 (14%) 

afirmaram que esse produto poderia causar alguma doença. Dentre as doenças mencionadas, a 

diabetes foi a que predominou com 40% (2), à medida que alergia e botulismo 20% (1) cada e 

não soube responder também 20% (1). Ainda relacionando o mel ao consumo por crianças 

menores de dois anos, a maior parte 26 (53,1%) afirmaram que o mel pode ser consumido, 

enquanto 13 (26,5%) falaram que não é apropriado e 10 (20,4%) dos participantes não souberam 

responder.  

A partir das entrevistas identificou-se riscos de ocorrência para três doenças, hidatidose, 

fasciolose e leptospirose. Para fator de risco sobre a hidatidose, foi constatado que em 60% (30) 

das propriedades os cães são alimentados com vísceras cruas. Sendo que em 91,8% (45) destas, 
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os cães circulavam livremente, e, ainda, em 95,9% (47) dessas propriedades, os cães mantêm 

contato com os bovinos. 

Ao serem questionados quanto a presença de cães errantes nas propriedades, 8 (16%) 

responderam que nunca ocorre, em 20 (40%) raramente aparecia, em 7 (14%) a frequência era 

baixa, em (16%) a frequência de ocorrência era média e em 7 (14%) propriedades a frequência 

era alta. Em relação a canídeos silvestres, a presença foi de 65,3% (32) nas propriedades 

estudadas. Já quanto a frequência de ocorrência, em 16 (31,4%) propriedades nunca ocorre a 

presença destes canídeos, em 11 (21,6%) ocorre raramente, em 10 (19,6%) a frequência é baixa, 

em 8 (15,7%) a frequência é média e em 5 (9,8%) a ocorrência é alta, e 1 (2%) não soube 

informar se existe a presença de canídeos na propriedade. 

Quanto à zoonose fasciolose, a presença de áreas alagadas deu-se em 23 (45,1%) das 

propriedades. Destas, 8 (34,8%) encontram-se em São Lourenço do Sul, 4 (17,4%) em Pelotas, 

Turuçu também apresentou 4 (17,4%), Capão do Leão com 3 (13%), Arroio do Padre 2 (8,7%), 

Canguçu 1 (4,3%) e Cerrito também com 1 (4,3%), sendo que nas propriedades localizadas em 

Cristal e Morro Redondo não possuem áreas alagadas. 

Neste seguimento, ao fator de risco para leptospirose, verificou-se a presença de ratos 

na área de alimentação dos bovinos em 11 (27,5%) das propriedades de Pelotas, seguido de 10 

(25%) das propriedades em São Lourenço do sul, 5 (12,5%) das propriedades de Canguçu, 3 

(7,5%) Capão do Leão, também 3 (7,5%) em Morro Redondo, e em 2 (5%) das propriedades 

de Arroio do Padre, Cerrito, Cristal e Turuçu, respectivamente. 

  

Tabela 3: Variáveis qualitativas relacionadas à Percepção sobre produtos de origem animal entre 51 propriedades 

leiteiras localizadas entre os 9 municípios pertencentes a microrregião de Pelotas, RS. 

Variável Geral (%) 

O consumo de carne crua ou mal cozida pode causar doenças  

nas pessoas? 

   

Não 2,0 

Sim 94,0 

Não sei 4,0 

  

Se sim, qual?  

  

      Brucelose  20,0 

      Cisticercose 24,0 

      Hidatidose  8,0 

      Tuberculose 40,0 

      Elefantíase  4,0 

      Leptospirose  4,0 

      Toxoplasmose  24,0 

      Verminoses 8,0 

      Não lembro 4,0 
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O consumo de leite cru e seus derivados pode causar doenças nas pessoas? 

   

Não 10,0 

Sim 

Não sei 

74,0 

16,0 

  

Se sim, qual?  

  

     Aftosa 3,8 

     Brucelose 26,8 

     Tuberculose 73,0 

     Diarreia 15,4 

     Leptospirose 3,8 

  

O consumo de ovo cru ou mal cozido pode causar doenças nas pessoas?  

 

Não 

 

10,0 

Sim 64,0 

Não sei 26,0 

  

Se sim, qual? 

 
 

     Intoxicação 7,4 

     Salmonela 81,5 

     Colibacilose 3,7 

     Listeriose 3,7 

     Clostridiose 3,7 

  

 

Você ou alguém da família costumam consumir mel? 
 

 

Não 

 

12,0 

Sim 88,0 

  

Acha que o mel pode ser oferecido para criança com menos de dois anos?  

 

Não 

 

26,5 

Sim 53,1 

Não sei 20,4 

  

Acha que o mel pode causar alguma doença?  

                

      Não 70,0 

      Sim 14,0 

      Não sei 16,0 

  

Se sim, qual  

  

      Alergia 20,0 

      Botulismo 20,0 

      Diabetes 40,0 

      Não 20,0 
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Discussão 

  

O conhecimento de indivíduos sobre termos etimológicos como “zoonose” altera 

substancialmente a percepção acerca de doenças graves, que refletem uma grande preocupação 

na saúde pública. No presente trabalho observou-se que ao serem questionados sobre as doenças 

passadas de animais para seres humanos, grande parte dos entrevistados soube mencionar 

doenças zoonóticas, o que demonstra um nível de conhecimento dos produtores rurais 

relacionado a essas doenças, que podem influenciar de maneira positiva ou negativa dentro do 

contexto epidemiológico de cada enfermidade (Martins et al.,2015). 

No entanto, este resultado direciona para a diferença entre informação, percepção e a 

ação do indivíduo, uma vez que segundo Cediel et al., (2012), a percepção sobre risco e o 

comportamento adotado em relação às doenças zoonóticas são, em sua maioria, pensados e/ou 

exercidos derivados de hábitos e costumes preexistentes e não baseados em conhecimento 

científico. 

A questão central deste estudo foi avaliar a percepção de produtores rurais a respeito 

dos riscos provenientes de doenças zoonóticas. Verificou-se que as zoonoses causadas por 

helmintos e protozoários foram as menos citadas, possivelmente justificadas pela falta de 

informação e negligência sobre estas doenças. Em um estudo realizado por Sampaio (2014) 

também verificou a baixa frequência do conhecimento sobre a cisticercose. Além do que, as 

doenças que possuem um maior grau de importância econômica das que entram no esquema 

vacinal, como a tuberculose, brucelose e leptospirose, foram as mais conhecidas pelos 

participantes deste estudo, tendo como fundamento também que estas estão mais presentes no 

cotidiano dos participantes.  

Além disto, identificou-se a partir do contexto estrutural das propriedades, riscos para 

contaminação de três doenças zoonóticas, as quais, com exceção da leptospirose, não foram 

mencionadas ao serem questionados sobre categoria doenças zoonóticas, como por exemplo a 

fasciolose e hidatidose. Esse achado sugere, além de fragilidades organizacionais, fatores 

aliados à necessidade de se trabalhar e incentivar a educação em saúde para a população rural, 

pois a manutenção do ciclo de transmissão da leptospirose, por exemplo, poderá ser devido a 

exposição constante dos indivíduos a esses patógenos, aliado a falta de medidas de 

sensibilização, vigilância e controle da doença (Abela-Ridder et al., 2010). 

Ademais, no estudo de Pólvora et al. (2021), foi verificado que dentre os bovinos 

abatidos na Região Sul do RS em 2018, houve a presença de cisticercose, fasciolose e 

hidatidose, sendo que, de 113.907 bovinos abatidos, 949 estavam contaminados por 
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cisticercose, 36.466 contaminados por fasciolose e 19.535 contaminados pela hidatidose, o que 

demonstra a presença de doenças de importância para saúde pública, porém reforça a 

insuficiência de ações voltadas para melhorias das atividades agropecuárias, já que essas 

possuem um apelo econômico. Um exemplo comum é a contaminação por hidatidose, que 

possui potencial para condenar vísceras e carcaças (Wilson et al., 2020), mas que no cotidiano 

servem de alimento para animais, impactando diretamente no ciclo de transmissão da zoonose. 

Em outro estudo realizado no sul do RS, de Souza Quevedo et al. (2020), foi observado 

entre os anos de 2009 a 2014 a condenação de 1790 fígados e 16 corações e línguas em 

decorrência da hidatidose, isto levou ao valor de US$ 25.016,75, de 2313 animais infectados 

no período analisado. Esta doença não foi mencionada como zoonose pelos participantes deste 

estudo, o que pode ser um dos indicativos de que a prática de alimentar os cães com vísceras 

cruas seja percebida como inofensiva, sem a capacidade de precursão de doença. 

Em relação a fasciolose, Teixeira et al. (2020), constatou que no período de 2009-2014 

foram abatidos pelo Serviço de Inspeção Municipal (SIM) da cidade de Pelotas, RS, 21.036 

bovinos, nos quais se identificou a prevalência média de 25,38% desta doença.  

Os estudos citados anteriormente demonstram que essas doenças estão presentes na 

Região Sul do RS tornando-se necessário informar os produtores rurais sobre esse aspecto. A 

partir dos resultados expostos, foi possível notar que os entrevistados carecem de informações 

acerca da transmissão, prevenção, e os impactos que podem ser gerados por estas enfermidades, 

para que assim haja melhora no manejo destes animais, e seja possível melhorar a condição 

sanitária dos rebanhos. Outro ponto a ser avaliado é o alto número de animais contaminados e 

a falta de dados em humanos, o que faz refletir sobre a eficácia do sistema público de saúde 

para com a manutenção dos dados, sendo colaborada pelo subdiagnóstico ou subnotificação de 

casos.  

Em um trabalho realizado por Thys et al. (2019), nas montanhas do Alto Atlas, 

Marrocos, identificaram que apesar dos participantes do estudo conhecerem a equinococose 

(hidatidose em humanos), o conhecimento sobre a transmissão da doença era equivocado, e 

consequentemente assumem comportamentos de risco para esta doença (Thys, et al., 2019). 

Para além da questão econômica encontrada nestas situações, é necessário discutir sobre 

o incentivo a políticas públicas realizadas no meio rural voltadas para saúde, e ressalta-se que 

o conhecimento e a atitude dos produtores ainda possui a presença de importantes lacunas 

acerca da educação em saúde.  

Portanto, os resultados discutidos são capazes de fornecer informações importantes 

sobre o comportamento desses produtores e quais os riscos pelos quais animais, seres humanos 



52 

 

e meio ambiente estão expostos na zona rural da microrregião de Pelotas. Dessa forma, 

incentiva-se cada vez mais a transmissão de informações para população rural, carente de 

medidas de controle de zoonoses, e que necessitam de ações eficazes como a educação em 

saúde, como uma forma de aprimorar e abrir espaço para trabalhos de sensibilização a fim de 

buscar a promoção da saúde para humanos e animais nas áreas rurais.  

 

Conclusão 

  

 Embora exista certo conhecimento por parte dos produtores sobre as doenças zoonóticas 

trabalhadas no artigo, ainda há uma carência sobre as formas de transmissão, agentes 

envolvidos e cadeia epidemiológica. Essas questões são essenciais para que sejam 

desenvolvidas ações de prevenção na tentativa de mitigar os efeitos destas doenças nas 

propriedades e que sejam de fato assertivas. 
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Considerações finais 

 

 

Considerando o contexto em que a população do presente estudo está inserida, 

verificou-se dinâmicas de risco à saúde acerca dos temas água para consumo 

humano e zoonoses (nas suas diversas formas de transmissão). 

Ao longo deste trabalho percebeu-se que há a necessidade de ampliação de 

políticas públicas nas áreas rurais a fim de garantir direitos básicos de saúde. Além 

disto, a importância de trabalhos contínuos de informação e educação em saúde para 

mitigar os possíveis riscos a que estas populações estão expostas devido ao seu 

modo de vida. 
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